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“O OCCIDENTE   

  

Chronica Oceidental 

As crises de abundancia não se dão só com as ras Nem só os vinhateiros arrancam as far: as, porque não encontram quem lhes dê dez Fê por cada litro das pipas a tasbordarem. Cora Sa pociarsas acontece por vetes amesma coisa Não é aro —ali por julho ou agosto —ver alguns. desses desgraçados, de. nariz no ar agtardando uma inspiração, ou de orelha arrebitada á espera. dum boatosinho salvador. Outras vezes então, accumulam-se por tal forma as noticias mais var. riadas, que O desditoso não sabe por onde esco- lher. Está como o macaco, que já tem uma pera numa das mãos, uma maçá na outra, e a quem oferecem uma laranja : larga a pera e pega na. laranja, Jarga. a maçã e pega na pera, larga à la- 
ranja., uma aflieção | 

Já vamos em abril, mas o mez sahiu-se-nos fe. 
cundo em novidades, como nem sempre o é ja- néiro, com as camaras abertas, primeiras repre- sentações, estrellas estrangeiras, bailes do high. fe. Abril costuma ser bom apenas para os poetas lyricos, que se embrisgam com luz e perfumes e preferem aos melhores artistas as chilreadas dos. 
ninhos. Abril em Lisboa costuma ser o prologo. 
da semeaboria ; este anno, porém, ainda ninguem. 
deu pela fugida do inverno. Talvez a principal razão seja porque os theatros guardaram para os 
limites da epoca suas melhores aurprezas e por- 
que a política or ahi anachronicamente fi- 
Búrando em primeiro logar. 

Temos as eleições a bater-nos é porta. Lar- 
gos artigos já se escrevem a tal respeito ; téle- 
Erammas da provincia dão columnas inteiras ; fa- 
aem-se apostas sobre a constituição da nova ca 

já vai uma azafama por toda a parte, nas 
des e nas pequeninas villas, onde mais 

   

  

  

    

  

         

    
  

  

  

    
Falámos na nossa ultima chronica do aperto de. 

mão trocado entre os srs. Hintze Ribeiro e João 
Franco, na sala do throno do palacio da Ajuda, 
em dia dos annos do Principe, Bois o caso, que id dando que falar, ficou logo na sombra d'ôutro 
de muito maior importancia política. Esse, sim, 
é que tem sido commentado pelas mais variadas 
formas : a aproximação dos srs, João Franco é 
José Luciano, ainda não ha dois dias, tão acirra- 
dos inimigos. 

Na política é como no theatro, é sempre dos. 
bastidores que surgem as maiores surprezas, se. 
ainda em política e thestro tal nome se pode em 

regar; parece-nos que não. Ha no entanto certa. inciedade em todos para prever 0s resultados das 
proximas eleições, que, segundo os calculos de 
entendidos, devem trazer ás camaras alguns seis 
republicanos, parte d'elles por Lisboa. 

“Até que apareceu no Diario do Governo a 
portaria do sr. Teixeira de Sousa sobre a questão. 
dos tabacos, o que se deu de mais importante foi 
a deliberação tomada em conselho de ministros 
a respeito da expedição ao sul de Angola contra 
os cuamatas. Depois de gastas algumas centenas 
de contos em preparativos, não pareceu bem a al- 
guns que se puzesse ponto na idéa de vingar O 
desastre que ali solfreram ha mezes as tropas 
portuguezas. Mas, desde então, as coisas mu- 
daram, e á maior parte da gente pareceu bem que. 
Se poupassem muitos mil contos é decerto muitas. vidas, com melhor emprego na mesma Africa. 

E novamente, cá estamos de volta com os ta- 
bacos, que talvez, assim acabem, comoa goluseima. dos caixeiros de confeitaria, a quem os patrões, fazem é força beber calda deassucar. 

À discussão vai por emquanto em principio, e a portaria lida com o major interesse, despertou Sympathias. 
Mas os políticos não são homens para calar: se, embora as razões que se lhes apresentem sejam das melhores. E' de prever, portanto, que a ques- tão não abdique tão cedo de rainha das questões. Os políticos são teimosos e, quando se mettem de vez em certo caminho não ha paisagens belas. que d'este o desviem, João Arroyo É uma das ra- as excepções que conhecemos, quasi o único em Portugal, à quem portarias, decretos e habilidades. parlamentares não destrulram de. todo o senso esthetico. k 
Não pudémos, infelizmente, assistir 4 audição ao piano da Sua opera para que fomos muito ama velmente convidados. O Amor de Perdição de Camillo Castello Branco lhe inspirou o libretto, e amigos mais venturosos do que nós, nos contas ram como a musica de todo o drama pungente acompanha, cheia de primores, a acção do mais famoso romance de amor. 
A musica muito tem dado que falar n'estes ul- timos dias em Lisboa. O abbade Perosi despediu- 

  

     

  

  

  

    
  

  

  

se do público de S. Carlos regendo a oratoria Resurreição de Christo, em que foi aplaudido por. uma. plaiéa espécial, inde e via grande mumero de sacerdotes. Dias úntes o sr, Cardeal Patriarcha conyidára-o para jantar. O maestro Giordano, que o substituira na cadeira da regencia, foi applau issimo na noite em que se realisou a recita da fedora, a mais famosa das suas operas, Saint- Sagns deu depois aos verdadeiros amantes de boa musica a melhor de todas as noites. Perosi alcan- gou no concerto realisado pela Schola cantorum, do Conseratorio, enorme ovação com sua Ave. Maria admiravelmente cantada. Os theatros estão quasi todos para fechar, mas, talvez por isso mesmo, agora é que mais teem cha. mado concorrencia, 
Duas. noites devemos mencionar aqui, que foz ram de grande festa: a reapparição de Virginia no theatro de D. Maria à fole Srfstica de Aus Busto Rosa no theatro de D. Amelio com a pri: meira representação da celebre peça de Lavean. O bue o 
Quando Virginia appareceu em scena, foi com: movedora a tação que lhe fizeram Era a seio qu 2 Público tinha de vingar saudades sofri- as numa longa ausencia. Encheram.lhe o palco de Hores; mi vezes foi seu nome aclamado, o nome tão querido de nós todos. Diz-se que Virtg breve se retirará da scenas em tanta alegria como a d'aquelia noite, haverá de misturar-se al guma lagrima. 
Foi brihante a festa de Augusto Rosa, como sempre. O palco encheu-se de amigos, que iam felictar o actor, um dos que entre nós muis co- nhecem a sciencia de representar, João Rosa reap- pareceu na Ceia dos Cardeaes. Fizeram-lhe uma oração, 
Mas não acabaram, com o dizer-se o que foram. estas duas noites de gloria, as noticias theatrnes. Mais uma recita da revista dos estudantes da Po: Iytechnica se realisou ha dias no theatro da Tin. fade e, mais uma vez, à tuna foi applaudida com aquella alegria, que 'só na recita dos rapazes, ainda, de principio ao fim, faz estrondo e se com. munica, 
Trata-se agora da ida a Paris, onde lhes pre- param, grande recepção, parte dia já com pro- Eramma assente. Outros mais modestos conten. tam.se com ir até Madrid. Como os tempos mudam! No nosso tempo O mais longe que os estudantes jam, ás vezes, era até Almada, numa burricada de que se ficava falando por muitos dias. Mas nem por isso, se estuda peor agora. «À instrueção foi, pouco a pouco, e ainda bem, interessando a todos, Demonstra-o a forma por que o conselheiro sr. Abel Andrade, director da instrucção publica, é considerado por seu alt Simo valor. Significativo foi o banquete que hon- tem lhe ofereceram e em que tomaram parte. uns duzentos e tantos convivas, todos applau do-o com enthusiasmo em todos os brindes que lhe levantaram. 

Interessam agora, mais do que em outros tem- pos, as coisas de arte e de sciencia Ha dias, se inaúgurou a exposição da Sociedade Silva Porto, que tão elogiosa critica tem merecido, bem como à exposição do esculptor Costa Motta, sobrinho, é já Lisboa se prepara para receber” condigna” mente os homens notaveis que hão de tomar Pifte, no. congresso internacional de medicina. ntre outras summidades veremos em Lisboa o Dr. Behring, tão falado agora pelos seus estudos. contra à tuberculose, e o Dr. Hansen que desco- driv o bacilo da ep 
Do programma das festas que se lhes prepa- ram, alguns numeros hão de ficar nã memoria dos qué nos honrarem com sua visita, como aida. a Cintra, onde serão recebidos no: palacio de Monserrate, é a toirada em Villa Franca onde irão embarcados, Tejo acima. Aos delegados dos Bovernos estrangeiros será offerecido Um jantar no paço e a todos os congressistas uma garden party no jardim das Necessidades E matural que à primavera nos favoreça com. o esplendor d'um céo azul, para que os con- gressistas não levem senão lembranças saudosas. de Lisboa, sempre tão carinhosa com seus hos- pedes. 5 
À semana santa em que entrámos, veio por uns dias dar a Lisboa um aspecto diferéne. Entrare. mos depois no verão. Já em Alcantara as barra cas vão tapando com lona seus esqueletos e os amadores de toiros vão preparando seus, fatos claros para as primeiras festas na Praça do Campo Pequeno, Não tardará nessas esquinas o primeiro cartaz vistoso, annunciando a reapparição de Gal dito. Quinta feira, 19, segunda toirada com Ma- chaquito é toiros de Emilio Infante. ; Angunciam-se coisas alegres ; não deviamos 

hoje falar de tristezas ; mas o assumpto da ultima 

  

  

   
  

    

  

     

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

hora foi a resolta a bordo do cruzador D. Carlos, é, muito embora o caso pareça estar resolvid não o foi com satisfação de todos. Ainda, & hord a que escrevemos, uma sombra paira sobre 08 motivos que levaram a tripulação ao acto de in- disciplina e consequencias que possam derivar da | insubordinação e da fórma por que foi tentado pôr-se termo, 
E" de esperar que na futura chronica não tes nhamos de voltar ao assumpto. 

  

  

João na Camara, 

O NOVO MINISTERIO 

Apoz o regresso de Suas Magestades da visita a Madrid, o ministerio progressista se encontrou em crise, por El-Rei não sanceionar os decretos. de dictadura que o sr conselheiro Luciano de Castro lhe apresentou, 
este o motivo allegado para o presidente do conselho apresentar ao Chefe do Estado à demis- são do ministerio, a qual foi acceite, chamando Rei ao paço o sr. conselheiro Hinize Ribeiro, à quem encarregou de formar novo gabinete, chefe do partido regenerador acceitou o en- cargo é poucas horas depois estava organisado O novo ministerio. 

A? testa da nova situação política encontram. se homens já experimentados na publica adm nistração e que por mais de uma vez teem sido. chamados aos conselhos da corda, principiando pelo snr: 
Constiumino Hivrzr Rineito, presidente do con- selho é ministro do reino, é pela terceira vez carregado de formar govert.o, tendo pela ra vez assumido esse cargo ainda em vida de Ai tonio de Serpa, de quem herdou a chefia do par tido. Cedo principiou a sua vida politica como depu- tado eleto por sita terra natal — Ilha de S, Mi guel — entrando no parlamento em 1878. O seu talento e copacidade empregados n'um trabalho a-siduo e util, depressa O imposeram d consideração publica e o indicaram para os mais. elevados cargos da ad r inistração, que tem desem» penhado de modo superior, áinda nas situações mais difíceis, sabendo deixar o poder com faro desprendimento, quando as contingencias da po- litica assim lho indicam. Parlamentar consagrado pelo brilho e erudição da sur palavra, os seus actos corresponder d. Yastidão “dos. Conhecimentos que expés, em tos dos os ramos da administração publica, reunindo à theoria é a pratica, que constitue o verdadeiro homem de estado, 

O snr, Hintze Ri 

  

  

      

          

  

  

  

   

    
  

  

  

ão O é hoje o vulto mais pres- gigioso da politica potuguêsa, apreciado no paiz & nó estrangeiro, onde tem viajado e recebido pro- vas da alta consideração em que é tido pelas su- midades da politica. 
G o ANTONIO "TEIXEIRA DE SOUSA. E? pela e ministro de fazenda, tendo tambem. sido, ministro da marinha. no, mesmo, governo residido pelo snr. Hintze Ribeiro, em 1 " nido om Trapos. Montar é terão Guto de medicina, tem a sua cadeira no parlamemto desde 1889, eleito por Alijó Distinguiu-se no parlamento em varias discus- sões em que revelou seus talentos e estudos fi- naneciros, que o indicaram naturalmente para a erencia da pasta da fazend passou la da marinha, na recomposição do gabinete em. março de 1903. 

Não foi esteril a sua gerencia em qualquer d'es- tas pastas, e na da fazenda deixou projectos im-. portantes, que circumstancias políticas não lhe Permittiram serem aprovados pelo parlamento, O que determinou a sua sahida do ministerio em abril de 1904. 
O snr. Teixeira de Sousa é homem d'aeção. caracter energico e espirito. pratico, qualidades, que devem constituir um estadista. E Consumo Pixenvet, Pisro. General e minis tro da guerra pela terceira vez, tem seu nome vi culado às principaes reformas porque n'estes ul- timos annos tem passado O exercito português, 

todas no sentido de lhe ministrar instrucção pra. 
tica, aprefeiçoar o estudo das diferentes armas é ter a disciplina, levantando o espírito e brio milita 

Na primeira vez que foi ministro da guerra cou- be-lhe o ter de organisar a expedição militar da. celebre campanha do Gungunhana e o resultado d'essa expedição, que cobriu de gloria o exercito português, está ainda bem gravado na memoria dos contemporancos. 

  

        

    

  

  

   



      

O OCCIDENTE 
                      

«O Emeral Pimentel Pinto é o ministro da gue. ra Máis prestigioso para. nosso exercito, porque tem sido o que male lho tem promovido os sêus Progressos Iivintando-o do abatimento a que ti Pe chegado Consiintino Wincisiau De Lina. E! pela se- ganda vez encarregado da pasta dos estrangeiros, 
feno pela primera. oceupudo esta cargo na rez E ds aa 

Festa dos negocios estrangeiros era a que s- tava indicada. para o lustre partamen- dg, em quem Je reumem od so pre- cados de um períito diplomata, sir. Wencesau de Lina, dotado de uma educação superior Que ecebeu no estrangeiro e completou universidade le Coimbra, alcançou por concurso à cadeifa de Tente de mineralogia da Bs: cola Polyrechmica do Porto, E grande Cc 
À sua gerencia na pasta dos estran- giros fob distincu 10 0 será menos 

agora que de novo lhe é confiada. é | Cosstinico Campos Hevaraurs. Mi- nisto da Justo, entrou pela primeira J$ os copa acordo tu Pasta das obras publicas na recom- Pelo do inicio: de dbrenbco de 1895 Vinha então de ser governador Sil do Porto tendo já longa carteira Ba mugistratoro, desdá que em 1874 Se ermon em diria, na Universidade de Fo ár a a 
Na politica entrou em 1800 deputado eleito por Binhel, revelando no! mento Seus dotes de orador distne 

  

  

    
lrisconsulto altamente conside por ava inteligencia e saber, melhor lhe Sabia à pasta da justiça que lhe foi con- fiada na ultima dituação, regeneradora 

uperior e correctamente desen Penhou o elevado cargo que, ná forma- São do novo gabincte, fo logo indicado 
Para a mesma pasta. Corsmaemo, Anroso DE AsztveDo 
ásréiio Branco, Antigo parlame! glsito pela primeira vez, em 1870 Pe lia Real em cujo concelho nascêu, no Vilarinho de Samardã. Desde aquelle ânno tem sempre occupado seu logar o parlamento, tendo já sido presidente ia camara dos deputados, i E" director da penitentiaria de Lisboa é ultl 

cumente presidente da Camara Municipal desta. 
Sidade, cargo que deixou para assumir agora o de pio la marinha ;$oi pela primeira vez ministro da justiça no gar bineco?ropdnemidos dé murço Ge 1595, presídio Pelo sr. conselheiro Hintze Ribeiro, E formado em direito pela universidade de Coimbra, escriptor e pocta, Fez estudos importam: 
tes sobre o systema penitenciário, é a sua vasta inteligencia facilmente poderá abranger os diffe- Fénves ramos da admiisiração colonial onstuitino. Jost PenHRA DOS Savros. Minis- tro das obras publicas, é capitão de engenharia, egiessor na Escola do Exercito e no Instituto Industria, 

eputado desde 1884 distinguiu-se no parta mento na discussão dos caminhos do ferro de Lis- ata Torres e à Figucira por Alfarallos. Foi relator 
o projecto das obras do porto de Lisboa, é em Sutros trabalhos de engenharia tem affirmado seus Vistos conhecimentos seientficos. pEntrou pela primeira vez como ministro das 

gbras publicas no governo formado pelo sr: in. 
Ve Ribeiro em julho de 1900, logar que foi con- ado a occupar no actual ministerio. wr esta resenha vêse que os membros do NOVO governo são, Como dissémos, todos homens 
experimentados na administração publica, conhe- Sedores dos seus diflerentes. ramos, e por isso 
plos para resolverem os intrincados problemas 

le reste momento se impõem à solução do go- gue mféste momento se impem à solução do & 

  

  

    

   

    

   

   
  

    

Homenagem no Dr. Sousa Viterbo 

» Bem quiscramos ser d'aquelles que, no dia 4 
deste mer, foram prestar “sua, homenagem aé “ihoroso poeta, no sabio ão archeologo, n'aquele 

le santuario da familia € do trabalho, onde em 
quda dia alguma coisa de util se produz é amon- 
toa, no louvavel empenho de illustrar a patria. 

    

  

Bem quiseramos, mas outros imperiosos deveres 
nos adtiveram, só em espirito, quando estas l- 
Bis escreventos, alí vamos tambem prestar a 
Nota respeitosa” admiração a Sousa Viterbo, à 
quem a doença. mais tem alquebrado do que os 
Sinos, triumphando ainda o espirito, de que é 
testenkunho eu incançavel labor 
No modesto gabinete de trabalho, sentado em 

sua poltrona, pósição em que permanece, por ou- 
det he pão permitia enfermidade de que sore, 
Jo jado sua devotada filha D. Sophia. cooperado: 

      
ra nos trabalhos do sabio archeologo, assim re- 
Cebeu Sousa Viterbo os membros dá Real Asso- 

io dos Architectos Civis e Archeologos Pot 
tughesês, que em sua mãos lhe foram depór um 
medalha: e diploma com que a dita associaçã 
Tesolvera, em. assembléa. geral, prémiar 0 infa 
gavel invêstigador da historia patria. 

Ali se reuniram os membros 
indo pelos srs. conselheiro Au 

Binho, presidente, Rocha Dia 
rente, 'secretarios, visconde da Torre da Murta, 

     
     

  

bibliothecario, e os socios srs. conde de Sabugo- 
sa, monsenhor. Elviro dos Santos, conselheiro 
Adolpho Loureiro, dr. Rodrigo Velloso, commen- 
dador Guilherme Henriques, Ventura Terra, Vi- 
ctor Ribeiro, Mena Junior, dr. Arthur Lamas, 
Silva Leal, Felix da Costa, Rodrigues Fernandes, 
dr. Alífedo da Cunha, Oliveira Ramos, Albino Piz 
méntel é mais pessoas visitas da familia. 

Foi commovente O acto, quando o sr, conse- 
Iheiro Augusto José da Cunha, proferiu uma bre- 
ve allocução referente aos grandes mer cimen- ios de Sousa Viterbo e dos serviços por 

elle prestados, fazendo.lhe, em seguida 
entrega da medalha e do diploma. 

Duplamente grata foi a Sousa Viterbo esta homenagem, que el recebeu com» 
movido e, dizemos duplamente, porque 
alla tanto sensibilicou o seu cotação de 
poeta, como de pae, pois que envolveu 
Também testemunho de espeto ad 
ração a sua ilha, como se vê da seguinte 
proposta apresentada. pelo nosso bom 
amigo é coliaborador do Occinente, O 
3r Vietor Ribeiro. 

«Proponho. que nfosta 
de amisade e de glorificaç 
eminente. consocio sr, de. 
terdo, se envolva respeitosa e commo- 
vidamente uma homenagem à sua filha sra D. Sophia Leite de Sousa 

e aos dotes superiores da sua 
encia aliaa dedicação exem- 

plar do verdadeiro culto filial, com que 
tem prestado assidua € incancavel coo- 
peração aos estudos investigações do 
eu estremoso. pae, por modo tal que, 

m o menor favor, nós cumpre saudal: 
como verdadeira e valiosa colabora 
dora do grandé numero de estudos e 
trabalhos com que o nosso benemeri 
consocio tem, nos ultimos annos, enri- 
peço as lr co principulmênte à 
locumentação  irefutavel. da Historia 

Patria «Olhos dos seus olhos- infelizmente 
sem hyperbole oratoria, à ex.% sra D 
Sophia Viterbo, pela sua devoção filial 
pela sua peregrina e acertada compere 
Gia, de que são provas evidentes à ld 
mal correcção material e a serie cons 
tante das publicações de seu pae, tor- 
nou-se; sema menor duvida, eredora da 
nossa “Incondicional admiração e dos votos de sincero reconhecimento que 

todo o Portugal culto lhe deve pelo eficaz e proficiente auxilio que porporciona a tão illus- 
tre, sopiente e benemerito. escriptor, em benefi. 
cio das letras e da Historia Nacionêl. Lisboa, 4 
de abril de 1006, (a) Victor Ribeiro.» 

Para que esta homenagem crvolvesse ainda quintes de delicadess, foi escolhido o dia 
do aniversario natalício, da $r* D. Sophia Viter- 
bo, para ser levada à efeio. 

A? medalha conferida ao dr. Sousa Viterbo fi 
creada pela Real Associação dos Architectos Ci- 
vis e Arehcologos Portuguezes em 1875, para 
premiar os merecimentos arústicos é scientílicos dos socios de 
Representa no anverso uma figura de Lysia em 

pé tendo em cada mão uma corõa de carvalho, 
ma seção de coróar os premiados. Por detraz d'es' 
ta figura vê-se é direita as ruinas do templo de 
Diana em Evora symbolisando a architeetura e à 
esquerda um dolmen na serra de. Cintra signif 

do a archeologia, em volta da medalha tem O 
titulo da associação e a cra de 1875. 

No reverso, releva-se uma corda de louro no 
centro da qual está gravado o nome do laureado 
à quem é conferida a medalha. 

  

  

  

  

   
   

    
     

    
  

    

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

E e 

Real Gymnasio Club Português 

Ha muito tempo já, sinda nos demolidos Re- 
ereios Wiittoyne, situados na rua Occidental do 
antigo Passeio Público, que esta prestante agro- do Po Pe 
Seus saraus publicos, em que annualmente se dão 
provas da competencia dos professorese do apro- 
Yeitamento dos socios. E de tal forma se tem h 
vido uns é outros, com tanto critério são organi- sados os programmas a exhibir, que as festis do. 
Real Gymnasio Club Português gransearam fama 
€ a confiante concorrencia do publico, sempre ávido de bons espectaculos, mas por via de regra 
reservado em os acolher, R Muitos dos amadores usofruem justamente o* 

  

 



O OCCIDENTE 

O NOVO MINISTERIO 

      
    

  

Conserieno Axtosio Trixtira DE Sousa 

(Clichê da Photographia Fernandes) 

    
Constiutmo Antonio p'Azevevo CasreiLo Buanco! 

MINISTRO DA MARIHNA. 

Constuntino, Cauros Hexniaues. 
MINISTRO DA JUSTIÇA 

MINISTRO DAS OBRAS PUDLICAS, COMERCIO 

(Clichês da Photographia Bobone) 

Coxssuntino WENCESLAU DE Lisa 

  
Consetuemo GeneraL Poutseres Prsro. 

MINISTRO DA GUERRA.
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Real Gymnasio Club Português 

    Carlos Sá Pereira 
João Possolo. 

Arthur dos Santos.    
    

PROFESSORES DO CLUB: 

Almeida Alfredo Junqueira. 
Dias Figueiredo. 

Dr. Jayme Neves. Alfredo Correia de Barros, 

  

DIRECTORES DO CLUB 

  

Joaquim Sequeira — José Paredes — Antonio da Fonseca   

Costa Peres — Eduardo da Fonseca João Sequeir 

a GR EFRG A aii ni ADD a o amil piorar: anão nom 

(Cliches da Photographia Fernandes)
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creditos de artistas consummados, tão primoro- sos são os trabalhos que apresentam tão irres prehensivel é o methodo ali adoptado nos diffe: rentes ramos do sport, O ultimo sarau realisou-se a 29 do mez passa- do. com à grande enchente do costume, e, pelos valiosos. elementos que m'elle se conglobaram, foi considerado um. dos mais Juzidos dos ultimos annos. 
À actual direcção é digna dos im jores elogios. Pela maneira intéligente como se soube conda Zir para à elaboração do programa, conseguin: do numeros que foram admirados e rmeneninens te appláudidos pelos mais exigentes, Dentre todos impunha-se o dos vôos á Leo- tard, em que reapparecia João Possolo, o mais notavel e completo gymnasta amador que ha vinte annos tem apparecido em Portugal, é que apesar dos muitos annos de afastamento, ainda arrebatou os espectadores nos seus diffcilimos excre 
Havia tambem outros que despertaram francas s Salorosas orações comb os das lasse infants: le equitação dirigida pelo distincto professor doa uno JárER Teo iai preso ter Avata, que É como se sabe, um sportman emerto: O jogo de pau, a esgrima de floret, os exersicios de força pelo notabilissimo athleta Manu à, O recordman do mundo, os vês Leone, o ii o alo, te, eto 1 Ocrintxre rejubita pelo incomparavel succes- so do ultimo sarau da benemerita co Ieeuvidade é aproveita 

grupos em 
& corpo dotentese 
Real Gymnasio. 

  

  

  

    

  

    
   

  

  

     

  

xote - 
CONCERTO BENETÓ 

O distincto violinista « abalisado professor D. Francisco Benetó, realisou no domingo 1 do cor: rente, no salão do Gonservatorio pelas duas ho ras da tarde, a sua festa annual. 

  

FRANCISCO BENETO 

Benetó que veio ha quatro annos para Lisboa contratado pela Sociedade de Musica de Camara. 
  

     
     

para ali occupar o logar de primeiro violino, tem gonquistar as sympathias do nosso publi- co, e devido ás suas escepcionaes qualidades de 

  

concertista É hoje uma das figuras mais proeme nénites do nosso meio musical” É programa do concerto foi artisticamente elaborado e n'elle figuraram obras de auetores gonsagrados,taes como Back, Beethown Corel Mendelssohn Saint-Saens e outros, Benetó executou com a maior correcção e boa technica O primeiro andamento do concerto de Saint-Sains, obra ericada de dificuldades mas que o distincto violinista venceu brilhantemente No adagio e allegro de Corel, assim como me Humoresque de Devortlk, e ainda mum fado de, Hierro, patenteou Benetg a sua grande virtro. afinação e escola purissima! O illustre professor foi alvo d'uma enorme ova- ção ao entrar no palco, e em todos os numeros que executou, recebeu sempre do publico gs mis enthusiasticos aplausos. Na parte do canto fez-se ouvir a distincta ama- dora D. Aírica Calimerio, que delicon o af rio com uma romansa de Carlos Gomes e a ana da Michaela da Carmen, sendo mito aplaudida O sr. Bonet, um artista de grande valor e que ha dois annos se encontra entre nós, execulou 

  

  

  

  

   

      

ao piano uma composição sum, mostrando não só qualidades bem raras de pianista como de com- Positor apreciabilisimo, De resto todos os artistas e amadores que coo- peraram esta festa se houveram por Idea à merecerem os maiotes elogios, tendo tido uma execução perfeiisima o quárteito de Beethowa, (op. 1), o" concerto de Bike pára dois violigoe a Rino, e o primeiro andamento do quinteto Mendelssoha. (op 87) a cargo dos Srs, Lambertini, Cecil Nuckee, Benttó, Julio Sanz, Amonio 1 mas, Ivo da Cunha e Silva e Passos. 
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LITERATURA ANGLO-AMERICANA 
Um cavalheiro irlandês. 

Por 
W. Someaser Naucuas 

(Continuado do n.º antecedente) 

n 
Horas depois, achava-se Mister O'Donnel escre-. ginhando no seu diario uma narrativa extensa fumante o caso, com às informações cabs que póde colhgir referentes ao Principe hereditadi ja filha ele salvara por forma remanesca a tal pont 
João Adolpho de Wartburgo Hochstein, pelos modos, era um soberano immens mente despe é a alima liberal de Mister O Donnel insur contra as narrações dos seus actos de tirannias, temido por quantos com elle se achavam em con: tacto, sendo raro surprehender-Ine um ar de riso, raras vezes descerrava os labios, a não ser pará mandar. No conjunto, parecia ser uma pessoa de escassissima amenidade, Mister O'Dontel de- lincou uma pintura foreadissima deste flagelo a castigar com escorpiões o seu povo, e do terror constante em que vivia este, e em períodos flu- entes perguntava quando chegaria a hora em que o espitito de liberdade viesse acordar na ignavia daquelles Teutonicos o sentimento da nobreza do homem. 
Truparam é porta e o estalajadeiro, com uma cara assarapantada, annuncía que o Chanceler da Córte, o Conde Pedro von Graban, desejava da Jhe uma palavra. — Mande-o entrar, respondeu Mister O'Donnel. Venho aqui de ordem de Sua Altêsa Sere- nissima agradecer-lhe o serviço que prestou Princêsa, esta manhan, é offerecer lhe esta mo- desta lembrança. 
O diminuto ancião sacou de uma carteira e con- tou umas quantas notas do banco. — Tradutidas em dinheiro inglês encontrara montarem a cincoenta libras. Mister O'Donnel enrubesceu até a raiz dos ca- hello visto como até então jamais lhe haviam rigido tamanho insulto ; depois, pôs-se branco como a cal Deteve-se, um momento, a considerar na resposta. —Rogo-lhe queira apresentar os meus respei- toos agradecimentos à sua Altêsa Serenisina Fico-lhe extremamento grato por esta prova do seu favor. E, aproveitarei a occasião para pergun- dar xo senhor Conde so nesta cidade não extcá um qualquer instituto de caridade pelo qual se interêssa Sua Altésa? de — Certamente. O orfanáto para as filhas de f- dalgos pobres está sob à protecção especial do meu Real amo. 

— Então, permetir-me-á talvez Sua Altêsa que eu subscreva esta quantia em Favor de tão louva- vel instituto, e que lhe acrescente outras cinco- enta libras do meu bolso. Mister O'Donnel abriu a mala, tirou para fora cinco notas do banco inglês, e com modo grave apresentou o conjunto o assarapantado Chan- celler. 
= Óuso pedir-lhe o favor de se encarregar deste negocio, em meu nome, ú Mas... cavalheiro, não sei o que dirá o Prin-. e à semelhante procedimento. O cavalheiro deixa ainda Sua Altêsa sob o peso de uma grande obrigação. 
Ergueu-se Mister O'Donnel a toda a altura e talhoú um gesto de singular magnificencia. = Senhor, o Rei Guilherme IV, antes de subir ao trôno, pediu uma vez uma libra emprestada a este seu humilde servo é nunca a restituiu. Folgo immenso em ter que acrescentar o nome do seu real amo à dos Soberanos que se acham em di. vida para comigo. 
—.O Principe 

  

    
  

    
  

  

  

  

  

    

  

    

  

    consentirá jám 

  

    
— Nesse, caso que a Serenissima Princêsa sua filha me dê à luva em que cu tive à honra de tos car com meus labios, esta manhan, e considerars mé-éi amplamente rócompensados O Conde-Chancellr olhou para elle no auge do espanto é da confusão durante 08 seus longas annos de experiencia jdmais Me succedera tovar com alguem cujas manciras se lhe ancolhaseem tão sobranceiras é magníficas cujo olhar ostem- gaste tamanha altivez cujo alemio fosse tão perfeito. Nas o cavalheiro é que no sabe que caia de homem é o Principe. So eu voltara avpaçeçer na sua Real presença com semelhamo moniossm é capaz de me ruir a chicote. Consideraed vor melhante resposta como um insulto =é ingovêr= mavel. o seu Bento, E não respondo das sogses ugncis que Poderão resultar para o caalbeco Mister O" Donnel, então, não pôde ter mão na lingua, por mais tenpo: = Como se atreve elle pois a insultarme 2 Quem supõe Ci que sou, Pra me atirar com cincoenta” bras, como que as atira a um dez caio ? Vá, senhot, vá ter dom seu amo o digaelha que Ele deve ter aquele corpo a sima de um Isca, visto tratar com tamanha indignidade um fidalgo and. Mister O! Donnel abriu a porta de par em pary é o conde Pedro de Graban tão embatucado Gou que, sem voltar a abrir bico, saia ds ameetas E o mosão irlandês a esiregar de nãos — Roberto, meu caro famigo, andaste, como quem é, dissê com os seus botbcs, contentiscmo, Bigno-me com a tua pessoa Ácto Continuo, porém, entrou a pensar, visto como tamanha generosidade, com quanto adez quad ao ensejo, deixára-o É paz de pill Às suas Corrérias pela Alemanha septentios nal haviam custado metade da quanta de que dispunha, 6 as cincoentas lras quo acabava e dar representavam à totalidade dos geus haveres Não 5º arrependia da sua muniicencia esta com tudo, impanha lhe à attenção um abolmindão a sumpio, = futuro; o mis que elle podera Zer ra sbalar decentemente do Wartlnego, é dez Pois entregar-se nas mãos da sorte. Decor Para ele uma hora dimmenso desalento, a subi fas, porém, veio feri-lo uma ideia ir porahi lira até Baden, o ali, muito seria para estranhar o não encontrar alguém a quem pedir emprestados dez fgtinéus, para tenar forca ds mês do Jogo: tava já de antemão contemplando na sua este uma pilha ucilante de oiro, é sentindo acha no fin de contas, segura à sua jornada à Ii, desceu para a sala de jantar em opima dispos! gão de eipinio, 

  

  

  

      

  

        

(Continiia), 
M. De Maceno. 

NECROLOGIA. 

Coronel Duval Telles. 
O exercito português sofreu uma sensivel per- da com a morte do coronel Duval Telles, oce rida na manhã do dia 5 do corrente apoz um ai que de gripe complicado com uma lesão cardin e uma Erysepela que lhe sobreveio, sendo bald dos todos os esforços da sciencia para salvar tão reciosa vida. 

"0 coronel Duval Telles conhecidisimo em Por- tugal e no estrangeiro, onde foi muitas vezes ni desempenho de importantes commissões, era aju- dante de campo de ElRei e chefe do estado maior de engenharia. 
Se pelos primores de sua educação e fino tr to elle era apreciado, não menos se destinguia. Peles dotes de seu capo superior largamente cultivado na constante aplicação ao trabalho. O coronel Antonio Augusto Duval Telles, nas- ceu em Lisboa a 26 de marco de 18, e b seu curso militar foi dos mais brilhantes, sendo pre- miado em todas as cadeiras, é priméiro classif- cado na Escola Polytechnica e na do Exercito. Em g de dezembro de 1873 despachado alferes, seguiu” todos os postos até o de coronel a que foi promovido em 1804, Pertencendo ao estado major da arma fez ser- iço em comissão na Escola Pratica de Enge- onde foi adjunto é depois commandante. io importantes os seus serviços. como inspe- or das fortificações de Lisboa é engenheiro do 

dirigio estes traba. 
or incremento, €, to- 

o e sub-commissão da 

    
  

  

    

      

      

  

    

 



  

  

ConoxeL Duvat. Trutas 

defeza q 
inclina E Lisboa, presidida então por S. Ao 

dqicipe Real D cArios, elaborou o projecto da 
ea do porto d'esta cidade. 

bom qu Official scientifico « ao mesmo tempo 
maio Seiplinador e ponderado, o que lhes per 
Pora desempenhar-se. brilhantemente das im- 
am quê gommisçõeS de. serviço, que lhe fo- 

coroi y : 
litar de nel Duval Telles fazia parte da casa mi- 
far de EliRei desde o anno “de NE84, tendo sido 
“sado por D, Luiz | seu ajudante de cam 

caninto, 9 falecido monarcha como ElRei D 
cos tinham o coronel Duval Telles na maior 
es gi, o oie mais ato da casa 
GRiEAS eram sões de as caçadas reaes ou outras dive 

pen de sport em que ElbRei não se fizesse ncom 
entar pelo coronel Duval Telles, que era tam» 

ei grande apologista dieste genero de ex 

    

  

  

  

  

  los fisicos, am a oã cooperando para seu desenvolvi: 
lito concos goarito concorreu para se fundarem às Assoc e qios Atiradores Civis Portuguêses e foi elle 

Mor GSSmia a presidencia desta associação, por. edite do seu antigo presidente, o dr. Cunha Be- 

  

   
Era ta 

E grimadem presidente do Centro Nacional de 

GRE 
opUDO escrintor deixa aprecinveis trabalhos na 
older E il e eMtiar de que 
foi director e um dos mais astiduos colisborado- 

Fez tenção Pat das diferentes comissões da Assis 
how go cional aos Tuberculosos, em que traba- 
“fopa de vontade, 'e deu parecer Sobre a melhor 
ade aplicar à Castelo de Outo a sanatório 

anças tuberculosas. 
O gSrone. Duval Teles ra condecorado com 

é de Nenitto, é commenda de Aviz de S Thiago 
Sa, magest Senhora da Conceição de Villa Viço- 

à medalhas militares, de ouro, de bone serviços 
o cara, exemplar; 6 oca da Instrue- 

lica de França. 
E 

foi anoite deste prestante e inteligente official 
hpobito sentida, e El-Rei D. Carlos, no tele- 

       

  

  

      à que : 
les, mãe iglu sr D. Carolina Duval Tel- 
cisne do lido, enprâmia bem à grand es 
seu dem SUS O tinha e quanto sentiu a falta de 

lado ajudante de campo. 

Anatole Calmels 

vel esculptor que 5 Avel esculpror que se finou no dia 24 do 
os apassado, francês de nascimento, veiu ha tan 
estados para Portugal (por 1858) que aqui se 
artistaeceu como em patria sua é com os nossos conviveu em boa fraternidade. 

   

o 
tes pasa   

  

  

O OCCIDENTE 
    

Foi D. Pedro V. que 9 convidou a vir para 
Portugal, tinha então Calmels 36 annos e 
éra já um artista. Jauriado desde a Escola 
do Belas Artes de Paris e da Escola de Ro- 
ma, onde muito novo alcaçou um 2º grande. 
premio. E a 

Na sua longa vida de 84 annos, pois nas- 
ceu em 1822, produsiu inumeras obras, que 
Salta de espaço não nos permitte arrolar 
Tas de que citáremos as mais importantes, 
Tinto das que deixou em França, como das 
que fês em Portugal: 

O Juramento dos sete chefes em frente de 
“Tebas, baixo relevo em gesso, executado 
na Escola de Roma e que lhe valeu o se- 
gundo grande premio tendo Calmels apenas 
fo annos de idade. 

Estatua collossal A guerra, collocada na 
onte da Concordia, em Pari (1840) — Bal- 
Nonthe, busto em marmore para a sala das 
Cansões da Academia de França —Géricault 
Existo em marmore, no museu do Louvre 
Estatua em pedra de Dinty Papim, que se vê 
Extfachada do Hotel de Ville de Paris. — O 
Nascimento da Santa Virgem e OA apre: 
Tentação da Virgem no Templo, baixos rele- 
Sos ga egreja de S. Maurício, em Lille — 
Cibypso, estatua em marmore encommen- 

por Napolão. HI para o palacio das 
Slhegias.— Estatua do gene-ral Lavéstine, 
collocada o gabinete do Estado Meios * 
ten“ Erupo collossal em pedra para o pala- 
Um gripe colo ru em, marmore de 
Napoleão Busto em marmore de mon- 
Laitor Joseph de Mosqueza, encommenda- 
do por Pio DX. — Psyché, estatua em mar 
do ho adquirida para o museu de Luxem- 

ratua collossal de S. Luis Rei de 

   

  

      

    bourg=— 
Wyana para decorar a fachada da epreja de 
Sinta Elisabeth, e grande numero de bustos, 

  

Soma o etatadas etc. de. personagens 
otaveis da França 

a oram, eitas ams da vinda de 
E Sr orgal, tamo, vao dizer que aos 
Galois par ita tinha produzido uma 
36 amnos de a O ralo, como muitos não 
dm em toda uma vida 
veis de Calmel; que elle fês 

cab Rea itaremos às seguintes ? 
n Pora ço do monumento a D. Pes 

aro Nine bob, é o monumento a D. Per 
dro 1, em Lido & grande grupo que remata 
dro 1 no ga Pisça do, Commercio, em 
Pao ti em ato relevo dos Paços do 
Lisbog = O fondo Susto de D. Pedro V para 
concelho de hão Moral de Ville de Paris. — O 
a o qpupo em marmore, encommen- 
amor nte ndo para a Sua galeria 
dado pelo Ce da sr Duquesa de Palmela 
Bos gore, que está colocada no 
va tava esa Muse titular, assim 
estbulo do na que decora à capela tu. 
como à estate A ge Palmela, no comiterio 
Oesidenta E 

cedem opçao ficam por innumerar, todas 
qo its e rora de menor importancia, 
eerio, o dera professor de Suas Mages 

AT Cro correspondente da Academia de 
ade, membro epa? "do Inttuo de Erança, 
Bells Arte de o é professor interino da Acto 
academico de hos e Lishoo, comendador 
dera de, Go isto é da de S nino. 
Ordem de culpar da sr? Duquesa de 

poesia por elle grande estima e pro- 
Palmel 
Palo o? venerando artista até 6 fim da sua ex 
tensa e gloriosa vida. 

ops atae ——— 

A INSUBORDINAÇÃO A BORDO DO 

CRUZADOR D. CARLOS 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

O caso da insubordinação dos marinheiros do 
crdador D. Carlos, occorrido quasi á hora desta 
centrar na machina, obrigou-nos à atrasar 
Tenaigas à publicação deste numero, afim de dar. 
ao a leitores uma rapida noticia de tão 

minto. deploravel. acontecimento, 
importamiando-s com os bellos instantanços, que 
manta pag, So tirados pelo nosso coliabora- 

ele e reproduzidos em poucas 
. Ma- 

importante q 

dorartístico sr. Be 
dor aros ateliers de photogravura do sr. 
rinho. é 

O ora à que escrevemos não está ainda bem 
acata & enusa da insubordinação dos ma- 
ea, D, Carlos, que só depois das de- 
hero asações se Poderá apurar; entretanto 

pias fo nsuordinados manifestaram foi o não 
ce o Exa sob ds ordens do seu comman- 

    

AnaroLe CaLmets 

dante; o capitão de mar e guera sr. Vasco de Ca 
do cem deritido goes ai 
Pine ae les impunha, Rprsveitando W ausencia do comaiandante, no 
donde Bd Raios os marinheiros insubordina- 
ComsE cora o. tente gr. Teixeira Marinho 
único official que estava a bordo, por elle os 
Ulrscestar ide dstarem de, comes * [bebes com 
Nor niitas: de” paisanos já. fôra das oras do lamento, dándo ordem para estas e retirarem. eat! momento quê a guamição se insu- 
bordinou, desobedecendo quélia ordem, e ini 
ado o téniem a qe viesse para terra e al 
Toltase memo comandante € mais oficiee 
aque maio porque não queriam ear 090 
Enquanto ur faziam esta intimação, out 

agido ese par embare O rei 
aro é uma Torçá de marinheiros armado 

ltegicos em dois escaleres até do Arsenal réti- 
Carlo a dita força paça bordo do SD) Carlo 
“go que ca fo de amada const o e 
corso, de rincipou a providenciar sobre o ca 
Edo a Boçdo do 1D. Garlos 0 sr. contra-almirante 
Movats é Sousa 0º tenentear: Bernardo A poim 
Da conhecer das causas dar insubordinação é 
Tibete os insubordinados Ro guarnição do navio recebeu com todas as. 
hor oi sgus superiores, mas insistiu que queria 
Corro comandante e que só de submeitia com à 
condição de fe pera mi vstá desta ingistencia o compmando gera 
E Cha ssolveu pistas Erazador AD, (Caros à 
Feio armamento, reduzindo por esse facto a um quarto a “tripulação do navio e ordenando o desembarque do testo, Entretanto nomeava novo cormmandânte para 0 D. Carlos, o sr. Gonçalves “Teeira, para fazer. executar aquela resolução. “Pouco! depois seguiam dois vapores da Parceria Livonense “para. onduzirem para terra a tipu- lação que devia desembarcar E “A piamição, porém, do cruzador assim qu sonha quo o mov a passe (elo dessa ea! pro em Não deenbanõr não deixo quê E vapores approsimanseo, ameaçando de mejor no fundo.” RA abido sto no Arsenal, o sr; major general da armado vise aimirano Ferra do, Amaral eme Bapsou imediatamente no Drag acompanhado pelos seus, ajudantes & ordeninça e difgiu-se a Todo o vapor para 0“D, Carios. “Chegado all e reconhecendo os marinheiros o seu almirante, logo atriaram a escada do portaá sa toda a arição na pega do navio — Eno o vs Ferreira do Amaral pergunsou ao omimandante sr. Gonçalves Jeltara O qua queriam os marinheiros, respondendo o offial 
que elles estavam promptos a desembarcar se 

hos fosse concedido perdão 
O vice-al: RE es nte dez então uma fala à mari 

nhagem cxprimindo o grande desgosto que tinha 
E RR ae ao sua carreira de official, de inter- 
vir mum neto de prave insubordinação mi 
Gem” precedemes, Eliamente ma marinha porta 

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

   

  

         
  
 



tranhando, 

   
mas podia garandr que 0 conselho dê ri, cdmo dempre, com Que fa dar de novo or- s para virem buscar os marinheiros, e que durante este temp alles pensante bem na responsabidhe de de qualquer úcto, que, praticassem aque nf foste o absoluto cumprimento goroso das suas ordens irevogaveis Às palavras do prestigioso vice alm rante, que para muitos daqueles mar nheiros, que tântas vezes de encontra: ram aobto, commando do “valoroso fica, nos lances mu, ascados da ida dó mar, chegaram-lhesao coração & fizeram Iê secordar o cumprimento ever; quando Juraram, serie a paz obêdecer à disciplina. ando O sr. vice almirante Ferreira do Amaral voltou abordo do D, Carlos, 

      

   
  Vice Avanmaxri Fen 

RO AMARAL 

    

OS MARINHEIROS DESEMBARCADOS DO CRUZADOR ab) CARLOSY NO ENTREPOSTO DE ALCANTARA 
(linstantaneos do sr, Benoliel) 

  

       
   

    

LNBIEDA magia Besta si 
  

“Dons modalhas à prata 
Exposição Uuiversal de Paris de 
1960 Girand Prix 

  

   

     

     

  

   

Ensino pratico 

Professores extrangeiros. 
  

Professores de 8. M. El-Rei D) oAfonao XIII 
Professores de 5. 04.0 Principe Real da cfllemanha 

Professores de S. 01.0 Principe Fricdr. Wilk da Praga, ee, 
REINO OIL em CLASS CERA, spa pr HOMENS 4 SNCRAS cado Hage, rice, fala, Desp, pigs 

Aee BERG oesonm todo os ls dus da mah s O oras dao 
PHOTOGRAPHIA FILLON 

A mais antiga do Portugal 
A. BOBOAINE 

Pintor photographo de Suas Magestades e Altezas 
Premio em dire espace astregers com o Gra Pi, 4 dipleas do be medal do à 3 do pia do cono ERES S Fetratos em todos os gonerom Girando coltocs; mentos historicos, nuns o acadomina 

79, RUA SERPA PINTO, 87 (Chiado, jato da Egreja dos Mariyres), LISBOA 

  

  

O OCCIDENTE 

insubordinação a bordo do cruzador «D Carlos» 

   
    

   

        

     

    
   

O TENENTE ALPOIN ASSISTINDO A ConDuÇÃO. 
DAS BAGAGENS 

seguido dos vapores que deviam conduzir a terra 
os marinheiros desembarcados, já cstes estavam 
romptos com suas bagagens. 

"6 sr. Ferreira do Amardl com os seus ajudantes 
à passagem dos marinheiros do D. Carlos Os vapores que os conduziram ao entreposto. 

de Alcantara, donde aquelles seguiram para O quartel, pelas 3 horas da tarde de hoje. 

     
  

  

Premiado na Espovição Untral de Pais de 1900 
Maguifico sorlimento de fazendas 

º nacionaes é estrangeiras. 
  

R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luis do Camôre) — EISBOA 

EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE. 
Proprietario — dunas FENNRR AS JUNIOR 

Aluga” Conpês, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences. 
PARA TODOS OS SERVIÇOS 

de S. Bento, 
'ORIL, P; 

— melhor aguia de mesa conhecida — 
) AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS, 
Deposito geral: 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
zISHoM 

     

   


